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APRESENTAÇÃO

Estimados leitores do Livro “O Meio Ambiente e a Interface dos Sistemas Social e 
Natural” é com satisfação que entregamos 44 capítulos divididos em dois volumes, que 
tratam da diversidade acadêmica em pesquisas sociais, laboratoriais e tecnológicas na 
área ambiental e afins.

Para melhor organização, o volume 1 inicia-se com o resgate histórico que percorre 
a trajetória da Revolução Industrial e sua relação com a degradação ambiental e o 
capitalismo exacerbado. Em seguida, mescla-se uma breve análise da atualização dos 
Códigos Florestais do Brasil de 1934, 1965 e 2012. Diante destas configurações é discutido 
também sobre os crimes ambientais e o conhecimentos das Leis sob as percepções 
das pessoas que cumprem penas. Adiante, destacam-se consideráveis estudos voltados 
para pontos de vistas de comunidades rurais juntamente com a manutenção de Áreas de 
Preservação Ambiental, Reservas Legais, qualidade de vida e sua estreita relação com o 
meio ambiente, além dos sistemas de plantios tradicionais, sustentáveis e o vínculo com 
os serviços ecossistêmicos. 

A participação feminima é evidenciada com o exemplo de sustentabilidade financeira 
e socioambiental por meio do artesanato com Taboa. Além do mais, as atividades de 
pesca artesanal com mariscos é realidade diária para mulheres de região litorânea. Ainda 
sobre as questões socioambientais são apontados os principais desafios  da mineração 
e a convivência social.

O crescimento populacional é alvo frequente de pesquisas devido às implicações 
decorrentes do crescimento econômico e o cuidado com a sustentabilidade dos recursos 
em grandes centros de urbanização. Neste viés, são apresentados projetos que envolvem 
o setor público e instituições interessadas na conservação das bacias hídricas em locais 
de manancial.

As iniciativas de gestão ambiental em ambientes acadêmicos aliam o conhecimento 
prático de estudantes e funcionários acerca da capacitação em educação ambiental. 
Oficinas ecológicas são abordadas como meio eficaz para conhecimento dos 17 Objetivos 
do Desenvolvimento Sustentável propostos pela Agenda 2030 das Organizações das 
nações Unidas - ONU.

As Políticas de Sustentabilidade são referências em atividades de monitoramento, 
levantamento de dados e gestão ambiental de efluentes em Universidades. A visão dos 
docentes de ensino superior do eixo da saúde sobre o ambiente natural revela reflexões 
importantes.

O ensino a distância atrelado aos projetos de extensão universitária promovem 
abrangência de conhecimentos históricos e botânicos em meio a pandemia de Covid-19, 
bem como de leitura e escrita de textos científicos com base em Revista Ambiental. 
Estudantes do ensino fundamental são entrevistados quanto ao que sabem sobre a 



relação do efeito estufa e queimadas. Da mesma maneira que aulas práticas sobre solos 
têm resultados surpreendentes.

Por último, é evidenciado o estudo que associa a saúde humana com os aspectos 
do ambiente natural em zonas rurais. É oportuno citar o efeito de ferramentas ambientais 
que reduzem resíduos e desperdícios de alimentos em refeições. 

Desejamos que este volume auxilie em vossas reflexões acadêmicas sobre o meio 
ambiente e o sistema social e natural.  

Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO: Este trabalho foi elaborado a partir 
da tese de doutorado intitulada Mulheres 
Artesãs: Extrativismo Da Taboa (Typha spp..) 
em Pacatuba/SE defendida em fevereiro de 
2018, no Programa de Pós-Graduação em 
Desenvolvimento e Meio Ambiente – PRODEMA/
UFS. O objetivo geral deste é explicitar os 
alguns significados que as mulheres atribuem 
às suas ações no processo de construção da 
sustentabilidade socioambiental, com ênfase no 
tripé: econômico, social, ambiental. A abordagem 

metodológica baseou-se na   fenomenologia 
social elaborada por Alfred Schutz e na história 
oral proposta por Meihy (1996; 2015). A partir 
do delineamento metodológico,  obtivemos 
dados que nos permitiram concluir que as 
mulheres ressignificam a matéria-prima (Typha 
spp..), denominada por elas de taboa/e ou 
tabua, transformando a mesma em produtos 
que lhes garantam a sobrevivência no 
assentamento, assim como contribui para a 
sustentabilidade financeira. Encontramos as 
categorias de trabalho, resiliência, vivências 
cotidianas e conhecimento. Em vivências 
cotidianas, entrelaçada aos meandros do 
trabalho, inserimos a subcategoria riscos aos 
quais as mulheres estão sujeitas no dia-a-dia 
de suas vivências. Se, por um lado, a colheita 
e transformação da Typha spp. em produtos 
a serem comercializados ressignificam a vida 
destas mulheres extrativistas-artesãs, por outro, 
são ressignificados por estas. Conclui-se que 
as mulheres contribuem com a sustentabilidade 
local onde a Typha spp. brota; numa sinergia 
processual, uma simbiose entre mulheres 
extrativistas artesãs e a taboa, e, a ambiência 
destas. O conhecimento passado entre  e 
gerações, de mãe para filhas, de vizinhas para 
outras vizinhas, de uma líder comunitária à 
toda uma comunidade local, e depois entorno 
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e região (várias cidades do Estado de Sergipe) e o observar cotidiano, permitiram que as 
mulheres extrativistas-artesãs conhecessem a melhor forma de cortar a taboa, mantendo-a 
produtiva, para que possa ser colhida novamente no próximo ano. Além do que, estas 
mulheres produzem cultura haja vista que o material produzido representa seu dia a dia 
e sua ambiência. Já a Typha spp. per se é uma macrófita que tem a capacidade de filtrar 
poluentes presentes no ambiente, mas, se não for colhida dentro de um determinado prazo, 
libera substâncias que culminarão com a eutrofização do ambiente aquático. Por isso, a 
sinergia simbiótica entre as mulheres extrativistas-artesãs e a Typha spp. No entanto, para 
além do extrativismo e do artesanato, essas mulheres são mulheres, mães, tias, esposas, 
parceiras, professoras, cuidadoras, pescadoras, agricultoras, cooperadas, lavadeiras, enfim, 
são mulheres pluriativas que desenvolvem suas atividades de sobrevivência, entrelaçando-
se aos pressupostos de uma ecossocioeconomia.
PALAVRAS-CHAVE: Mulheres extrativistas-artesãs; Typha spp; Taboa; Sustentabilidade; 
Trabalho feminino; Pluriatividade; Ecossocioeconomia.

ABSTRACT: This work was elaborated from the doctorate´s thesis entitled Women Artisans: 
Extraction of Taboa (Typha spp..) in Pacatuba / SE, defended in February 2018, in the 
Postgraduate Program in Development and Environment - PRODEMA / UFS. The general 
objective of it is to explain some meanings women attribute to their actions in the process of 
building socio-environmental sustainability, with an emphasis on the tripod: economic, social, 
environmental. The methodological approach was based on the social phenomenology 
developed by Alfred Schutz and oral history proposed by Meihy (1996) and Meihy and 
Holanda  (2015). From the methodological design, we obtained data which allowed us to 
conclude that women re-signify the raw material (Typha spp..), denominated by them as 
cattail, transforming it into products that guarantee their survive in the settlement as well as  
it contributes to their financial and social sustainability.  Furthermore, these women produce 
cultural material which represents their daily life. We divide the data into categories: work, 
resilience, everyday experiences and knowledge. In everyday experiences, we inserted 
the subcategory of risks at works which women are subject to in their daily life.  If, in one 
hand, the harvest and transformation of Typha spp., into products to be commercialized re-
signify their lives, on the other hand the Typha spp. is re-signified by them. We conclude 
that women contribute to the local sustainability where Typha spp. sprouts, in a synergy, a 
symbology between extractivists-artisan’s women and cattail, as well as their ambiance. The 
knowledge transmitted among mothers and daughters, from neighbors to other’s, from a local 
community leader  to several cities in the state of Sergipe, allowing the extractivist-artisan’s 
women – to learn a better way of extracting the cattail, keeping it productive, so it can be 
harvested again next year.  The Typha spp. is a macrophyte that  filter pollutants present in 
the environment, but if it isn’t harvested within a certain period of time, it ends up releasing 
substances which causes eutrophication of the aquatic environment. For this reason, a 
symbolic synergy between extractivist-artisan women and Typha spp. furthermore, in addition 
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to extractivism and handicrafts, these women are mothers, aunts, wives, partners, teachers, 
caregivers, fisher women, farmers, cooperatives, washerwomen, in short, they are pluriactive 
women who develop their survival activities, intertwining to the theoretical assumptions of the 
ecosocioeconomy.
KEYWORDS: Extractive-artisan’s women; Typha spp; Cattail; Sustainability; Women’s work; 
Pluriactivity; Ecosocioeconomy.

INTRODUZINDO A QUESTÃO: VÉUS QUE VELAM E OBSCURECEM O TRABALHO 

FEMININO

Historicamente as mulheres têm lutado cotidianamente por liberdade, reconhecimento, 
participação política, econômica, social, cultural e atualmente, pela luta socioambiental e 
pela natureza. Ressalta-se que o sustentar-se, permanecer ativa, operante, ser ouvida por 
seus companheiros e pela sua comunidade é uma luta processual, dinâmica e dialética 
que tem ocorrido há tempos.

 De Hipátia de Alexandrina (355 D.C.), Christine de Pisan (1364-1430), Carta de 
Direitos das Mulheres de Olympe de Gouges (1748-1793), Flora Tristán (1803-1844), 
Simone de Beauvoir (1908-1986) com sua imortal frase: “ninguém nasce mulher, torna-se 
mulher” (BEAUVOIR, 1967, p.9),  Bertha Lutz (1894-1976), Luíza Alzira Soriano Teixeira 
(eleita como prefeita em 1928, na cidade de Lajes, Rio Grande do Norte, tornando-se 
assim a primeira mulher eleita no Brasil e na América Latina) a Dilma Vana Rousseff (1a. 
mulher eleita Presidenta da República Federativa do Brasil de 1 de janeiro de 2011 – 31 
de agosto de 2016), as mulheres têm estado  presente no dia a dia da história humana. 
Presentes, mas ao mesmo tempo ausentes. Constroem a história do ser humano, mas 
ainda são incipientes no registro da história oficial. Um diáfano véu recobre e encobre 
a participação e as conquistas das mulheres, principalmente em campos considerados 
“masculinos” (os que exigem a participação fora dos lócus de casa – economia, política, 
nos debates sobre o rumo do local, pais, mundo etc.)

Nesse sentido, via de regra, a voz da mulher tem sido silenciada, seus pensamentos 
e ações foram ocultadas por um sistemático processo de dominação próprio de uma 
sociedade patriarcal (Saffioti, 2013); Oliveira (2010). Chauí (s.d) em entrevista afirma que 
estudos efetuados sobre grupos discriminados no século XVIII demonstram que, apesar 
de avanços em diversas áreas do conhecimento, mulheres e negros ainda são percebidos 
como aqueles que devem ser contidos, reprimidos e punidos exemplarmente. 

Diante do exposto, o trabalho exercido pela mulher na sociedade de modo geral é 
rebaixado à condição de “ajuda” ou ao “faz parte do trabalho da mulher” como adverte 
Siliprandi (2000 e 2015); Woortmann (2010); Scott, Cordeiro e Menezes (2010) e Saffioti 
(2013) ou ainda como “apêndice”. Tal situação de oclusão e subalternidade estende-se à 
inúmeros campos e tem sido empreendido de formas diversas, mantendo-se um processo 
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de invisibilidade concomitantemente à exploração e sobrecarga de funções exercidas 
cotidianamente pelas mulheres, perpetuando a situação de divisão sexual do trabalho e 
a desigualdade de gênero que se entrelaça em formas de violências, relações de poder 
e ocultamentos em Preveslou, (1996); Deere e León (2002) e Saffioti (2013). Esses 
processos têm se mantido ora de forma velada, ora explícita.

Uma análise da macro e micro história sobre a participação da mulher demonstra 
que sua condição foi estruturada de forma particular no tempo e no espaço, em cada 
civilização, assumindo traços e peculiaridades, segundo valores, cultura, religião e 
tradição de cada época como salientam Mead (1973); Oliveira e Almeida (2010).

Brumer (1996) escreve que, praticamente, em todas as sociedades humanas existe 
diferenciação e complementaridade de papéis entre homens e mulheres. Apoiada em 
Hartmann (1976) e, em estudos antropológicos, a autora afirma que a estratificação 
social e a hierarquização, com consequente diminuição social da  mulher ocorreu 
concomitantemente com o aumento da produtividade, da especialização e da complexidade 
da sociedade, a partir de três fatores principais:

 a) as mulheres perderam o controle dos meios de subsistência como decorrência 
das transformações nos métodos de produção e da desvalorização de sua participação 
na divisão do trabalho; 

b) em substituição a um trabalho de característica social e focalizado no grupo de 
parentesco, seu trabalho passou a ser privado e centrado na família; 

c) alguns homens asseguraram seu poder sobre outros por meio de mecanismos de 
Estado e, como forma de compensação, elevaram a situação dos homens subordinados 
em suas famílias e utilizaram a família nuclear contra o grupo de parentesco. 

Nestes aspectos, “[...] o controle sobre as mulheres é mantido diretamente na família 
pelos homens, mas é ao mesmo tempo apoiado por instituições sociais tais como o 
Estado e a religião” (BRUMER, 1996, p.40). O posicionamento descrito por Brumer (1996) 
incorpora os estudos de Hartmann (1976) por se caracterizar sob o mesmo fundamento 
da corrente do ecofeminismo espiritualista proposto por Vandana Shiva, ao analisar o 
Movimento Chipko em 1991 e descrito por Siliprandi (2015).

Siliprandi explica que para Shiva há um princípio ou uma força criativa presente 
em toda a diversidade da vida e se caracteriza pela “[...] criatividade, pela atividade, e 
pela continuidade entre a vida humana e a vida natural” (2015, p. 70).  No entanto, os 
programas de desenvolvimento que têm sido implementados nos países do terceiro mundo, 
provocaram e provocam a ruptura dessa visão de união no qual o princípio feminino seria 
o garantidor da continuidade da vida pela combinação entre o mundo humano e o natural. 
Siliprandi afirma que:

Esse processo seria responsável, ao mesmo tempo, pela destruição ambiental e pela 
marginalização das mulheres, que teria ocorrido de duas formas: pela destruição das 
suas condições de sobrevivência (pela extinção das fontes de alimentação, de água, 
da biodiversidade) e pelo desprezo ao conhecimento que elas tinham sobre o ambiente 
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natural, perdendo status junto às comunidades, material e simbolicamente. A quebra 
das relações tradicionais teria feito com que as mulheres perdessem acesso à terra 
para as culturas alimentares, aos bosques, à água, e passassem a ter menor renda, 
menos emprego e menos acesso ao poder; e a sua exclusão da agricultura teria feito 
com que também se perdessem os seus conhecimentos, ecológicos e plurais, pois as 
mulheres eram agricultoras, silvicultoras, administradoras de recursos hídricos, entre 
outras funções (SILIPRANDI, 2015, p. 71)”.

Outro ponto importante apontado por Brumer (1996) é que, apesar da variação em 
termos de participação na divisão social do trabalho produtivo, em várias sociedades 
(BENERIA, 1979) têm persistido similaridades concernentes às atividades de reprodução, 
tanto as ligadas ao ciclo mais curto, as quais compreende o trabalho doméstico e as 
atividades diárias de manutenção do ambiente, quanto às atividades de ciclo longo, 
geracional, que abarcam desde a reprodução biológica até à educação das crianças.  
Essa reprodução citada por Brumer, mas que encontra seu fundamento em Beneria 
(1979), refere-se a um processo dinâmico de mudanças relacionada à manutenção dos 
sistemas físicos e sociais e principalmente do sistema economia que tem utilizado a força 
(re)produtiva da mulher. Reforça-se que, apesar da manutenção e utilização da força (re)
produtiva da mulher, na pesquisa de campo durante a construção dessa tese, percebe-se 
que, mantém-se o trabalho feminino oculto por diáfanos véus, que obscurecem e relegam 
o trabalho feminino, ao adjetivo de “ajuda”. 

Estudos atuais demonstram mudanças na situação da mulher. No Brasil, dados 
do Relatório de Grant Thornton International Business Report: Woman in Business: the 
path to the boardroom (2014); Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicada (2002); Pena, 
Correia e Van Bronkhorst (2003); Brumer (2004); Preveslou (1996), Siliprandi (2000; 2015) 
e Connell (2016) têm fortalecido o posicionamento de mudanças positivas de impactos 
na vida da mulher e consequente alteração de dinâmicas de construção vivencial na 
sociedade. Esses autores apontam alterações no padrão de crescimento da população, 
inserção da mulher no mercado de trabalho (aumento de mulheres líderes de setores 
empresariais e com salários compatíveis com as posições que ocupam) alterações no 
cotidiano familiar, no crescimento demográfico da população com a diminuição na taxa 
de natalidade e alterações na divisão sexual e social do trabalho tanto na região urbana 
quanto rural, principalmente no padrão comportamental familiar da classe média dentre 
outros aspectos.

Nessa tese, a taboa é a protagonista  que proporciona matéria prima para que a 
mulher construa sua ação de forma positiva e os papéis que esta tem desempenhado 
na construção da sustentabilidade, ressignificando o produto in natura em objetos a 
serem comercializados para sua manutenção socioambiental  (econômico, social e 
ambientalmente entrelaçado à cultura regional (produtos artesanais que retratam a 
ambiência sergipana). Neste aspecto, ressignificar a Typha spp minimiza a situação de 
déficit econômico, pois este fator é minimizado face à comercialização dos artesanatos 
produzidos pelas mãos de artesãs.
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PERGUNTA NORTEADORA

Ao refletirmos sobre a complexidade do meio ambiente, principalmente no quesito 
sustentabilidade, questionamo-nos: como a inclusão social das mulheres no campo 
econômico, político, cultural e socioambiental tem favorecido sua sobrevivência na 
extração da taboa (Typha spp)?

OBJETIVO

O objetivo geral deste artigo é explicitar os significados que as mulheres atribuem às 
suas ações no processo de construção da sustentabilidade socioambiental.

METODOLOGIA

A abordagem metodológica se delineou com base na fundamentação fenomenológica 
de Husserl para uma sociologia fenomenológica de Alfred Schutz, articulada à história oral. 
Iniciou-se com informações coletadas em encontros com a participação de mulheres de 
diversos segmentos da sociedade civil organizada, a exemplo de mulheres que integram o 
Movimento dos Pequenos Agricultores, o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra, 
Os Quilombolas, as Catadoras de Mangaba, as Associações de Pesca e Marisqueiras, 
dentre sujeitos ligados a Universidade Federal de Sergipe a fim de discutir questões de 
interesses coletivos. 

A partir do parágrafo supracitado, torna-se claro que a opção de escolha dos sujeitos 
a participar da pesquisa foi uma amostra intencional não probabilística conjugada com 
abordagem interdisciplinar, como instrumento e metodologia de investigação. As mulheres 
que trabalham com produtos in natura, extraídos e confeccionados por elas mesmas, 
direcionou-nos às mulheres artesãs, extrativistas da taboa, conhecida no Brasil por Typha 
spp.1

As mulheres indicadas no Encontro, fabricavam bolsas de fibras naturais. Foram 
elas que citaram o grupo de mulheres que, a partir da colheita da Taboa nas lagoas 
do entorno  próximo ao assentamento produziam bolsas, Puff, carteiras, porta moedas, 
portas celulares, entre outros. Indicaram as artesãs de Pacatuba, mas, não perceberam 
que são também artesãs, pois fabricam chapéus a partir da colheita da palha do Ouricuri, 
conforme Figura abaixo:

1  Considerando a situação real e, as opções disponíveis, elegemos para utilização da pesquisa a amostragem intencional 
não-probabilística por conveniência a partir da participação a convite nos encontros e reuniões realizadas pelas assesso-
ras do Núcleo de Extensão em Desenvolvimento Territorial -NEDET, e das orientações recebidas por mulheres durante o 
Encontro Sergipano de Mulheres Camponesas que aconteceu no período de 18 a 20 de outubro de 2016, na cidade de 
Simão Dias, Sergipe. 



 
O Meio Ambiente e a Interface dos Sistemas Social e Natural Capítulo 8 97

Artesãs “fazendo corda” com a palha do Ouricuri
Fonte: Andréa F. de Carvalho (2016).

Os seguintes critérios foram definidos na escolha destas mulheres extrativistas-
artesãs:

a. participar de atividades formativas nos encontros e em associações; 

b. participar do início ao fim do processo, em outras palavras, as mulheres deveriam 
colher o material, torná-lo apto a ser transformado em produto artesanal e efetuar 
vendas diretamente com a clientela, sem o uso de atravessadores;

c. aceitar participar da pesquisa por meio do Termo de Consentimento Livre e Escla-
recido – TCLE. 

Com base nesses critérios, a coleta de dados ocorreu na cidade de Pacatuba, 
Sergipe, particularmente no Assentamento Santana dos Frades, com o grupo de Mulheres 
extrativistas-artesãs de Santana dos Frades às quais trabalham com a Typha spp, 
doravante denominada de Taboa, com a finalidade de extrair elementos primordiais para 
a construção da tese baseada no resgate da história de vida das mulheres por meio da 
gravação de voz e do registro fotográficos dos eventos do cotidiano do assentamento 
e o uso da taboa como uma matéria prima para a sustentabilidade socioeconômico e 
socioambiental no assentamento.

A invenção da fotografia nos permite visualizar e recordar imagens e fatos que 
ocorrem no do dia a dia. Instantes que se eternizam a partir de um clique. Para nossa 
pesquisa e para mim enquanto pesquisadora, a fotografia foi  essencial, pois me permitiu 
rever, ampliar imagens de situações que passariam despercebidas, a exemplo das 
mulheres resgatando a cabra, de Jéssica afundando no lodo, da cobra enroscada na 
árvore, do fio desencapado ligado a uma bomba d´água dentro de uma das lagoas. 
Enfim, foram inúmeras as situações que, gravadas e imortalizadas pela lente da máquina, 
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transferidas para o computador e,  ao serem analisadas, contribuíram efetivamente para 
o desenvolvimento da tese.

As imagens que escolhi foram feitas com uma máquina Nikon e as imagens foram 
inseridas no texto ou em formato Tiff ou JPG (JPEG). Freitas afirma que o formato 
Tiff é utilizado por profissionais enquanto o formato JPG ou JPEG que significa Joint 
Photographic Experts Group, é o mais utilizado pelas câmeras digitais devido a capacidade 
de compressão (FREITAS, 2014).

Para o registro oral, gravação das entrevistas-dialogadas utilizamos  o aparelho 
Samsung Note 5, modelo SM – N 9230 G, número de série RQ8GA01933H, IMEI 
354472070149920, IMEISV – 01, SOFTWARE Versão Kernel, 3.10.61 – 10982462 dpi@
SWDG2904 # 1 Thu Aug 10 05:48:59 KST 2017; Versão Software de Segurança ASKS 
v13161228; Anotações foram feitas no aplicativo S note versão 5.2.04.25;  Câmera Versão 
6.5.77; as imagens e diálogos foram salvos no One Drive versão 5.0 e compartilhada com 
computador pessoal vaio, processador Inter ® Core ™ i7 – 7500 CPU @2.70GHz 2.90 
GHz, ID do Produto (Product ID): 00342-41367-09124-AAOEM, Windows 10 Home Single 
Language © 2017 Microsoft Corporation.

De acordo com Husserl, todas as experiências diretas de seres humanos são 
experiências em, e de seu “mundo da vida”; elas o constituem, são dirigidas a ele, são 
testadas nele. O mundo da vida é simplesmente “[...] toda a esfera de experiências 
cotidianas, direções e ações através das quais os indivíduos lidam com seus interesses e 
negócios, manipulando objetos, tratando com pessoas, concebendo e realizando planos” 
(WAGNER, 1979, p.16).

Schutz (1979) focalizou esse mundo da vida de vários ângulos. Primeiro analisou 
a “atitude natural” que ajuda o homem a operar no mundo da vida; em segundo lugar, 
estudou os principais fatores determinantes da conduta de qualquer indivíduo no mundo 
da vida e em terceiro lugar, ocupou-se dos meios através dos quais um indivíduo se orienta 
nas situações da vida, da “experiência que armazenou” e do “estoque de conhecimento 
que tem à mão”.

Referindo-se a ação no mundo da vida, Wagner (1979) esclarece a importância de 
três termos fundamentais: conduta, ação e trabalho ao destacar que a conduta é um 
termo usado para designar experiências ativas em geral, significativas, de fato ou em 
potencial; ação, termo que designa a conduta “idealizada com antecedência”; e o trabalho 
é um termo referente à ação planejada de modo a provocar mudança no estado de coisas 
exterior com o auxílio dos movimentos corporais. 

Na concepção social da comunidade e do indivíduo, Schutz afirma que o mundo 
social tem como pressuposto que a pessoa já nasce em um mundo sociocultural pré-
constituído e pré-organizado de acordo com a cultura de cada grupo ou sociedade.  Nesse 
sentido, o mundo social no qual o ser humano nasce é constituído por uma “[...] rede 
de relacionamentos sociais, de sistemas de signos e de símbolos com sua estrutura de 
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significados particular, de formas institucionalizadas de organização social, de sistemas 
de status e prestigio, etc.” (1979, p.80, destaque do autor).

Essas redes de entrelaçamentos constituem, para Schutz (1979) a herança 
sociocultural que é transmitida às crianças que nascem e crescem dentro do grupo. Esses 
conhecimentos do grupo, via de regra, já padronizada pelo grupo interno, constituíram-se 
devido a situações anteriormente vivida pelo grupo e que até então tenha se mostrado 
eficiente. Para o referido autor:

O sistema de conhecimento assim adquirido – incoerente, inconsistente e apenas 
parcialmente claro, como é – toma, para os membros do grupo interno, um aspecto 
de coerência, clareza e consistência suficientes para que todos tenham uma chance 
razoável de compreender e ser compreendidos. Qualquer pessoa nascida ou criada 
dentro do grupo, aceita o esquema ready-made estandardizado do padrão cultural que 
lhe é transmitido pelos antecessores, professores e autoridades, como um guia não 
questionado e inquestionável para todas as situações que normalmente ocorre dentro 
do mundo social (SCHUTZ, 1979, p.81).

Schutz afirma que esse conhecimento é um “[...] conhecimento de receitas certas 
para interpretar o mundo social e para lidar com pessoas e coisas” (1979, p. 81). Esse 
conhecimento ready-made pode ser de certa forma comparado às nossas discussões 
acadêmicas sobre métodos científicos em si. Pressupõem-se um tipo ideal de situação, 
para tipos ideais de pessoas, pensamentos e comportamentos, desconsiderando as 
particularidades como “desvios padrões”. 

A respeito do significado subjetivo do pertencer a um grupo, Schutz esclarece que 
essa rede de significações é, frequentemente, descrita como um sentimento de pertença 
e compartilhamento de interesses comuns entre os membros, a exemplo de um conjunto 
de hábitos, costumes e normas. O autor refere-se especificamente a grupos “existenciais” 
que se formam a partir da herança social e os grupos voluntários, o qual formamos ou no 
quais livremente nos associamos. Enquanto no primeiro grupo essa herança é previamente 
estabelecida por “[...] sistema de tipificações, papéis, posições e status pré-constituído” 
(1979, p. 83), no segundo grupo, ele tem que ser construído pelos membros internos do 
grupo, sendo, portanto, construído dentro de um processo dinâmico de evolução, haja 
vista que, cabe aos membros definir e redefinir constantemente sua situação, e cabe ao 
membro, no seu aspecto subjetivo e particular, definir a sua situação dentro deste. 

Na questão do significado subjetivo de pertencer a um grupo, Schutz afirma que 
estudos sociológicos feitos por Simmel demonstram que o grupo é formado por um 
processo através do qual muitos indivíduos unem partes de sua personalidade – impulsos 
específicos, interesses, forças – enquanto o que cada personalidade realmente é 
permanece fora dessa área comum.  Os grupos são caracteristicamente diferentes de 
acordo com as personalidades totais dos membros e as partes de suas personalidades 
com as quais participam do grupo.

Na definição do indivíduo de sua situação particular, os vários papéis sociais que se 
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originam desse pertencer múltiplo a grupos diversos são vivenciados como um conjunto 
de tipificações que são, por sua vez, ordenadas segundo uma hierarquia privada de 
domínios de relevância, cujo fluxo, é claro, é contínuo. 

Nesse sentido, dentro do grupo constituídos por mulheres extrativistas-artesãs de 
Santana dos Frades que trabalham com a taboa, temos o grupo das mulheres cujo filhos 
viajaram para tentar a vida fora do estado: Rio Grande do Sul, Paraná, Minas Gerais e 
outros. Elas compartilham suas preocupações, seus dilemas e suas angustias. Quanto a 
questão religiosa tem grupos católicos e evangélicos, que se denominam de “irmãs” no 
dia-a-dia, ou seja, dentro de um grupo, temos vários subgrupos, prismas de possibilidades 
que se ligam e se entrelaçam de acordo com os interesses específicos de cada participante 
do grupo maior.

Na ponte entre a sociologia weberiana e a fenomenologia de Schutz, Wagner (1970) 
esclarece que se têm a definição de Weber de que a ação é uma conduta humana que 
pode consistir em atividades físicas palpáveis, em atividades da mente, em falta de 
ação deliberada, ou em tolerância intencional das ações dos outros. Em todos os casos, 
porém, a conduta humana só é considerada ação quando e na medida em que a pessoa 
que age atribui à ação um significado e lhe dá uma direção que, por sua vez, pode ser 
compreendida como significante. Essa conduta intencionada e intencional torna-se social 
quando é dirigida à conduta de outros em síntese é a concepção de Weber do significado 
subjetivo como sendo um critério de importância fundamental para a compreensão da 
ação humana.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A) Mulheres extrativistas-artesãs da Typha spp. (taboa, tabua, rabo de gato)...

Foi a partir de um diálogo durante o mestrado, enquanto procurava compreender a 
mística do MST e como esta contribuía para o processo formativo-educativo dos alunos 
pertencentes ao curso de Pedagogia da Terra, que ouvi pela primeira vez, da aluna Normélia, 
que, no assentamento da qual ela fazia parte, havia mulheres que  “mergulhavam para 
cortar uma planta que servia como matéria-prima para a feitura de peças artesanais”. No 
momento do diálogo, eu gravava sempre nossas conversas, e acredito que a informação 
ficou armazenada em minha rede neural. Assim, quando iniciei os estudos doutorais, 
ainda sem ter fechado o objeto de estudo, acompanhava as mulheres do NEDET (ver 
nota de rodapé 2) que propiciavam discussões de cunho político e econômico para as 
mulheres do Estado de Sergipe, e foi em um destes encontros que ouvi novamente sobre 
as mulheres que “[...] margulhavam bem fundo para colher a planta in natura (sic)”. 

Assim sendo, tendo contactado-as e explicado meu objetivo inicial, elas me 
autorizaram a acompanhá-las durante certo tempo no trabalho cotidiano. Durante dois 
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anos, acompanhei as mulheres da Associação de Artesãs do assentamento rural Santana 
dos Frades, localizado no município de Pacatuba, Sergipe, Brasil, a alguns dos locais de 
coleta da matéria-prima que estas utilizam para desenvolver seus produtos artesanais. 
Deparei-me, pela primeira vez2, com a planta que as mulheres denominam de taboa.

Dentro de uma grande área alagada, erguiam-se eretas e majestosas plantas que, 
segundo me disseram as mulheres extrativistas-artesãs de Santana do Frade, tinha suas 
raízes fixadas no solo da lagoa. As taboas diferiam da paisagem pela sua exuberância 
verdejante em meio ao um ambiente de restinga. Mas como era bela a imagem que se 
descortina nas visualizações das fotografias colhidas no local. 

O local da coleta era de propriedade particular, mas segundo relatos das mulheres 
e de um dos sitiantes dono de um dos locais que adentramos para a coleta, “elas podem 
entrar quando quiserem”. Por que? Porquê enquanto para as mulheres extrativistas-artesãs 
a taboa é considerada “uma benção dos céus”, para os sitiantes da região pesquisada, a 
taboa “é uma praga, uma erva daninha, que toma conta do lago, impedindo os animais de 
beber água e tomando o lugar de outras plantas”.

Diante deste cenário pergunto-lhes: Podemos entrar? Respondeu Dona Gandi3, 
“podemos sim  dona mocinha, todo mundo conhece a gente por aqui. Eles deixam a 
gente entrar”. Ao iniciar o diálogo continuo a questionar:  como vocês colhem a taboa? 
Dona sorridente respondeu “a gente entra lá dona moça” (sic), apontando para uma 
lagoa. Entram lá? Perguntei espantada, porque ao pisar na borda, afundávamos até os 
joelhos em barro preto e cheiro forte.  E as roupas de proteção? Como se protegem? 
Elas se olharam e sorriram. Aí dona Moça me diz: “aí tem muiiiita história” (sic)  e todas 
riram novamente. Dona Moça  chacoalha nas mãos uma sacola plástica com marca de 
supermercado local e uma outra sacola de tecido e completa: “a roupa a gente trouxe 
aqui”. Elas trocaram as roupas que estavam usando, por outras bem mais puídas. E 
entraram na lagoa “margulhando” até algumas ficarem com apenas o pescoço e os braços 
do lado de fora. Elas trabalham em equipe, talvez nem mesmo elas tenham se dado conta. 

Enquanto algumas estão imersas até o pescoço e depois desaparecem dentro da 
lagoa, mergulhando para extrair a taboa do fundo, outras ficam prontas para receber o 

2  Achei que era a primeira vez, mas é exatamente por isso que, ao trabalharmos com vivências cotidianas e história oral, 
precisamos sempre apoiar as falas e inferências em dados concretos: fotos, recortes de jornais, imagens, cruzar dados... 
Com o tempo percebi que já conhecia a Typha spp. Ela já fizera parte de minha infância, quando morei em Mariana, Minas 
Gerais. Na época, barro branco, pitangas, saúvas torradas...e lá estava a Typha spp. Apareceu em imagens esquecidas de 
minha infância, que teriam sido soterradas pelo rompimento da barragem em 2015, não fosse meu tio ter salvos memória 
de minha infância.
3  Cada artesã escolheu o nome pelo qual gostaria de ser chamada. Temos Dona Moça, Dona Gandi (Edenilza), Dona 
Sorridente, Dona Nininha e Dona Jaleane (a vizinha sempre presente com seu filhinho Caio). Nos diálogos, reproduzi uti-
lizando as alcunhas, mas nas entrevistas informais efetuadas com as mesmas, elas optaram pelo nome de batismo. Dona 
Gandi é a artesã Edenilza; dona Moça é a artesã Maria José; dona Sorridente é a artesã Ivanda; dona Nininha é a artesã 
Ana Cleide. Dona Iracema é a artesã-mestra (a que, a partir dos conhecimentos trazidos pela mãe e pela avó [que sobrevi-
viam da utilização da taboa na feitura de esteiras] e a partir da união de cursos e diálogos que recebeu como professora do 
Programa de Erradicação do Trabalho Infantil – PETI, ela inicia a produção artesanal de cestos, cintos, e outros produtos 
artesanais, utilizando a taboa.
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que esta sendo cortado, e outras já mais na borda da lagoa, formando “maços”. Depois 
que cortam o suficiente para conseguirem carregar, todas saem da lagoa, e iniciam o 
processo de corte da parte superior. 

- Não aproveitam tudo da planta? E elas respondem que depende do que será feito. 
Se for para bolsas, cintos, etc., a parte que fica imersa na lagoa é melhor porque é mais 
brilhante e o artesanato confeccionado fica mais bonito. Se for para fazer esteira, aproveita 
mais. E essa parte que a gente não usa, os gados comem. Então, não sobra nada. 

B) Conhecendo a Typha spp

Na América do Norte, estudos demonstram que a Typha spp. é conhecida como 
“cattail”, “o-nine-tail”, “flag”, “bulrush”, “cossack aspargos” etc., aqui no Brasil, é conhecida 
como “taboa”, “tabua”, “rabo de gato”. Quanto ao seu biótipo, as macrófitas aquáticas 
podem ser reunidas em cinco grupos ecológicos4, denominados a seguir:

Grupo a) Temos as macrófitas aquáticas (hidrófitas) emersas enraizadas no 
sedimento, com folhas que crescem para fora da água;

Grupo b) Macrófitas aquáticas flutuantes;
Grupo c) Macrófitas aquáticas submersas enraizadas;
Grupo d) Macrófitas aquáticas submersas livres; 
Grupo e) Macrófitas aquáticas com folhas flutuantes e enraizadas no sedimento. 
No site de informações governamentais (reflora.jbrj.gov.br5) encontra-se que a Typha 

spp é uma erva aquática, terrícola, emergente ou flutuante, perene ou monoica; apresenta 
rizoma amiláceo, simples ou ramificado, folhas emergentes ou flutuantes, dísticas, 
sésseis, bainha aberta, simples, lâmina linear, alongada, paralelinérvea, que vão de 50 
cm a 2,50cm. Inflorescência ereta, terminal, em panícula, racemo ou espiga; suas flores 
são unissexuais numerosas com perianto reduzido a tricomas; flor estaminada distal, 
antera-basifixa, rimosas, flor pistilada, bracterolada ou não, ovário tricarpelar, unilocular, 
uniovulado. Fruto drupoide ou aquênio, sementes com endosperma, embrião cilíndrico ou 
linear. A TYPHACEAE é encontrada em ambientes lênticos, e/ou raramente em ambientes 
lóticos6. A distribuição, no Brasil, com presença confirmada ocorre nas seguintes regiões:
4  De acordo com a Convenção de áreas alagadas, conhecida como a Convenção de Ramsar, um grupo ecológico é aquele 
grupo de plantas que crescem sob as mesmas condições e fatores ambientais. 
5  O Programa REFLORA/CNPq, uma iniciativa do governo brasileiro, tem como objetivo principal o resgate de imagens dos 
espécimes da flora brasileira e das informações a eles associadas, depositados nos herbários estrangeiros para a cons-
trução do Herbário Virtual Reflora. Os primeiros parceiros desta iniciativa foram o Royal Botanic Gardens de Kew (K) e no 
Muséum National d’Histoire Naturelle de Paris (P/PC). A partir de 2014, com apoio do SiBBr (Sistema de Informação sobre 
a Biodiversidade Brasileira), outros herbários europeus e americanos foram incluídos na iniciativa, são eles: Royal Botanic 
Garden Edinburgh (E), Missouri Botanical Garden (MO), The New York Botanical Garden (NY), Naturhistoriska Riksmuseet 
(S), Smithsonian Institute (US) e Naturhistorisches Museum Wien (W). A base física do Herbário Virtual REFLORA está 
instalada no Jardim Botânico do Rio de Janeiro, que é responsável pelo recebimento das imagens e transcrição dos dados. 
Assim, tanto as imagens e informações textuais provenientes do repatriamento, quanto as imagens e os dados textuais do 
acervo do herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro (RB) estão sendo disponibilizadas para a comunidade científica 
e para o público em geral.
6  No Ministério do Meio ambiente encontramos a definição de ambiente lêntico e lótico: Lêntico - se refere à água parada, 

http://www.cnpq.br/web/guest/programas
http://www.sibbr.gov.br/
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Norte (Pará, Tocantins)
Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio 

Grande do Norte, Sergipe)
Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso)
Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo)
Sul (Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina)
Domínios Fitogeográficos
Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa, Pantanal
Tipo de Vegetação
Área Antrópica, Cerrado (lato sensu), Floresta Estacional Perenifólia, Floresta 

Ombrófila (= Floresta Pluvial), Restinga, Vegetação Aquática7.
Estudos arqueológicos evidenciaram que a Typha spp tem feito parte da vida dos 

homens a muitos tempos. De acordo com o dictionary.com unabridged, “[...] cattail was 
first recorded in 1425 -75, from the late middle English word cattestail8”. No livro sobre 
controle e manejo da Cattail, Grosshans (2016) elucida que a Typha latifolia, que têm a 
folha mais estreita, é nativa da América do Norte, e a Typha angustifólia não se sabe se é 
nativa ou introduzida no ambiente. 

Por volta de 1830, duas espécies de folhas mais estreitas, denominadas de Typha 
gracilis, nativa da América do Norte e a Typha angustifolia, uma espécie europeia, 
foram documentadas no nordeste da America do Norte. Em 1850, taxinomistas haviam 
enxertado as duas espécies em uma única espécie: a Typha angustifolia (KANTRUD, 
1992 in SVEDARSKY, 2016). Até meados de 1880, Typha spp angustifolia apenas havia 
sido documentado em algumas áreas alagadas perto do Atlântico Norte e se alastrou em 
direção aos Grandes Lagos durante final de século XIX e início do Século XX. 

Seiti, Werneck e Chaves (2001), destacam que o Brasil apresenta a característica 
de possuir áreas alagadas relativamente rasas, o que favorece o domínio de macrófitas. 
Pezzato e Henri-Silva (2003); Nascimento et al (2015); Marques (2015), Grosshans 
e Grieger (2013); Grosshans (2014; 2016) afirmam que macrófitas absorvem altas 
concentrações de nutrientes e metais pesados, e que estas vem sendo utilizadas com 
sucesso na recuperação de rios e lagos poluídos, pois suas raízes absorvem substancias 
tóxicas provenientes de despejos contaminados, formando um material mucilaginoso 
(biofilme microbiano). 

 Grosshans (2011), a partir do trabalho desenvolvido por Pratt e Andrews, (1980) 
tem trabalhado com a Typha domingensis e a Typha  angustifolia e afirmam que estas são 

com movimento lento ou estagnado, com tempo de residência superior a 40 dias. Lótico - é o ambiente relativo a águas 
continentais moventes, com tempo de residência inferior a 2 dias (ou ao do ambiente intermediário). Em como justificativa 
adequação à distinção dos ambientes em lêntico, lótico e intermediário. Disponível em: http://www.mma.gov.br/port/cona-
ma/processos/C4297E2D/ModificPropANA1009f.doc Acesso em 22 de outubro de 2017.
7  (Dados coletados no site: http://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/ConsultaPublicoHVUC.
do?idTestemunho=3801575 )
8  A primeira vez que a uma espécie da Typha spp. foi documentada foi em 1425-75, derivada da palavra cattestail.

http://www.mma.gov.br/port/conama/processos/C4297E2D/ModificPropANA1009f.doc
http://www.mma.gov.br/port/conama/processos/C4297E2D/ModificPropANA1009f.doc
http://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/ConsultaPublicoHVUC.do?idTestemunho=3801575
http://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/ConsultaPublicoHVUC.do?idTestemunho=3801575
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excelentes filtradoras de resíduos, fertilizantes e materiais pesados, contribuindo para um 
desenvolvimento sustentável, haja vista que, a Typha spp diminui o impacto de poluentes 
presentes tanto no ar quanto na água.  Grosshans e cientistas do Instituto Internacional 
de Desenvolvimento Sustentável em Manitoba, tem utilizado a biomassa da Typha spp 
como fonte de bioenergia para substituir energia fóssil.

Em 1991 Barko et al fizeram experimentos com a taboa em diversas situações, 
concluindo que a espécie Typha spp pode ser utilizada como alimento para humanos 
e para o gado, fertilizante para o solo, tanques de piscicultura e como abrigo para os 
alevinos. Apontou que a espécie supracitada pode ser utilizada na fabricação de remédios, 
utensílios domésticos e tijolos para a construção de moradias. 

Nascimento et al (2015) corroboram com os achados de Barko (op. Cit.), afirmando 
que a taboa apresenta potencialidades positivas na nutrição animal, haja vista que a 
mesma constitui fonte de proteína bruta e matéria mineral, tanto na parte aérea quanto 
no palmito. Claassen (1919) assegura que a quantidade de proteína encontrada na cattail 
equivale a mesma quantidade encontrada na farinha de arroz e na farinha de milho. O 
referido autor assevera ainda que há muitos produtos usados pelos indígenas e que são 
pouco conhecidos ou mesmo ignorado pelos homens brancos, exemplificando com outros 
autores que descreveram o uso da planta Typha spp como farinha para pães, pudins e 
outras receitas.

Hartung (2016) descreve que o pólen da Typha spp mergulhado em óleo ou em cera 
de abelha, era utilizado tanto como tocha quanto como componente de fogos de artifício.  
Os nativos norte-americanos têm trabalhado com a Typha spp há mais de 12 mil anos. 
Suas folhas eram utilizadas na produção de colchões, cestas, cobertura de casas, redes 
e assentos de cadeiras. Os Blackfoot e as tribos Paiute, assim como os colonos assavam 
as sementes e secavam as raízes para a produção de bolos, massas, mingaus e pães. 
Evidências apontam que outros grupos nativos como os Yuma, misturavam o pólen da 
Typha spp e assavam bolos. Os talos centrais eram cozidos como vegetal, da mesma 
forma que apreciamos o milho.

Silva e Nascimento Jr. (2006), avaliaram práticas de manejo da Typha spp objetivando 
analisar as taxas de aparecimento e alongamento das lâminas foliares para obter 
aumento da produção forrageira. O potencial forrageiro da planta também foi avaliado por 
Gonçalves Junior et al (2004); Almeida et al (2007); Kinupp e Barros (2008). Nascimento 
et al (2014); Nascimento et al (2015); Queiroz et al (2015). A taboa como vermífugo natural 
na redução de nematoides gastrointestinais em caprinos foi avaliado por Silva et al (2011); 
Brasil et al (2007), aferiram o potencial fenológico da taboa (Typha spp.) utilizada no 
tratamento de esgoto doméstico em sistemas alagados construídos, concluído que houve 
bom desenvolvimento agronômico com boa adaptabilidade da espécie no tratamento de 
esgoto doméstico. 

Sousa (2003) procedeu a análise do desempenho da Typha domingensis no 
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tratamento de esgoto sanitário, acrescentando que, para além do bom aproveitamento 
no tratamento de esgoto, houve aproveitamento da biomassa da taboa pela comunidade, 
possibilitando tanto melhoria ambiental quanto socioeconômica da comunidade, pois 
houve aplicação da mesma no artesanato. Hartung (2016), também cita o uso da Typha 
spp no tratamento de efluentes, mas não especifica a espécie da mesma.

Marques (2015) faz análise diferente de Sousa (2003) ao utilizar a Typha domingensis 
Pers. do artesanato à fito remediação de ambientes aquáticos continentais eutrofizados. A 
utilização da mesma como matéria-prima para papel, cartões, pastas, envelopes, cestas, 
bolsas, carteiras e outros produtos artesanais é citado tanto por Claassen (1919), Marques 
(2015) e Hartung (2016).

Borges (2005), apontou a eficácia das áreas alagadas construídas pelo ser humano 
(constructed Wetlands) e como estas áreas têm crescido exponencialmente nas últimas 
décadas devido a fatores econômicos e ambientais. Borges (2005), Martin (1951); 
Grosshans (2014); Svedarsky et al (2016), apontam o baixo custo de implementação, 
aliado aos benefícios ambientais que as áreas alagadas têm ofertado. Assinalam o 
potencial da Typhaceae como planta de grande importância na captação de nutrientes e 
fosforo presentes na água, assim como estas captam os agentes contaminantes e metais 
pesados que provém da poluição do ar e do ambiente terrestre, a possibilidade do uso da 
biomassa e de bioprodutos provenientes da Typha spp. 

Linde et al (1976), Sojda and Solberg (1993), elucidam que, apesar da Typha 
spp  ser capaz de causar problemas ao crescer sem controle, a mesma é uma “planta-
fundamental” (keystone), haja vista que serve de abrigo para diversas espécies, a exemplo 
de pássaros preto, invertebrados aquáticos, pequenos peixes, prados e pássaros de 
cabeça amarela. No local pesquisado, encontramos invertebrados, pequenos peixes, e as 
mulheres extrativistas-artesãs relatam que, quando não trazem alimentos, muitas vezes, 
pescam saburico (uma espécie de crustáceo encontrado nas lagoas formadas em áreas 
de restinga). Corroborando com a afirmativa de Linde et al.,  (1976) quanto a ser uma 
planta fundamental (keystone), as mulheres extrativistas-artesãs da taboa, dizem que há 
um animal que aparece nas areas alagadas e que devora a raiz da Typha. “Ele é bem 
grandinho, gordinho, nada que uma belezura. Mas é arisco todo, a gente chega perto 
ele chispa que a gente só vê ele saindo lá longe...”. Por outro lado, as mulheres artesãs 
não tinham conhecimento das propriedades nutritivas da planta, e ficaram desconfiadas, 
achando que eu estava brincando, quando eu disse que a mesma era usada por tribos 
indígenas como farinha, e que há estudos sobre a mesma como uma planta alimentícia 
não convencional. 

A inflorescência de uma das espécies da Typha, a elefantina, foi analisada por 
Vandana e Thakur (2013), como um agente cicatrizantes em ratos Wistar. Os pesquisadores 
concluíram que a inflorescência da Typha elefantina possui grande capacidade de 
cicatrização, graças a um potente mecanismo antioxidante.
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Neste caso, a taboa que as mulheres extrativistas-artesãs fazem uso como artefatos 
são essenciais para sua sobrevivência de modo socioeconômico porque agrega valor 
financeiro ao comercializar seus produtos produzindo com a colheitas em feiras, como 
também de caráter socioambiental porque sabem utilizar com sabedoria a extração da 
mesma nas lagoas do entorno do assentamento. Por outro lado, a colheita da taboa 
permite a sustentabilidade do ambiente em que está inserida, devido ao seu importante 
papel na conservação ambiental.

Importante lembrar que a época boa para a colheita da Typha spp. para o artesanato 
de bolsas, carteiras, porta moedas, porta celulares, porta pratos etc., é o período pós 
estação da chuva. O ano de 2017, foi um período de boa precipitação pluviométrica, 
e assim sendo, as lagoas que têm a espécie correta para o artesanato, a Typha spp 
pacatubense localizada principalmente na região dos Povoados Tigre e Junça, estão com 
profundidade favorável à colheita da mesma. Segundo relatam as mulheres extrativistas-
artesãs, a Typha spp utilizada no artesanato de bolsas e objetos menores é diferente da 
Typha utilizada na confecção de tapetes e esteiras. 

Na confecção dessas, pode ser utilizada a Typha Domingensis Pers., enquanto que, 
para o artesanato a espécie ainda está a ser classificada, mas de acordo com espécie 
colhida e entregue no Herbário da Universidade Federal de Sergipe, no mês de outubro 
de 2017 aos cuidados da professora Doutora Marlúcia Cruz, apesar de ser uma espécie 
de Typha spp, está ainda não foi identificada e catalogada .

C) Entrevistas-diálogos com as artesãs.

Mas chegando lá Marizete vai falar, vai dizer quem é eu, vai dizê a mesma coisa. Aí eu 
levei uma peça pra casa dessa mulher e nóis se conhecemo. Aí eu disse do Sebrae e 
ela disse: Iracema, quando você ir, eu vou. Não! Iracema, ponde eu dô, minha famia 
também dá! Pode contar comigo! (por onde eu for, minha família também vai). Aí pronto, 
se juntemo, ela lá na Junça e eu no Tigre. Aí pronto, aí chegô o curso do Sebrae e eu 
avisei a ela, e ela ia todo dia, todo dia, todo dia, uma mulher que, tem uma associação, 
lá é bem legalizada, agora lá só tem duas, ela e a fia, acho que treis...já saiu tudinho, 
mas as peça dela, se você vê as peças, e não para, não para, que coisas mais linda, ela 
não para, é todo dia aberto, todo dia aberto. Aí pronto, eu dei o curso, dei o curso quinze 
dias, duas semanas eu dei o curso (Dona Iracema a artesã mãe da taboa, começa a 
chorar/ entrevista realizada por Carvalho aos 7 de janeiro de 2016). 
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Josso (2002) escreveu que a narração é orientada pelo que as pessoas pensam 
ser eventos significativos, impactantes, marcantes em suas vidas como uma forma de 
compreender como são e muitas vezes, por que são o que são nos dias presentes. Desta 
forma, essa narrativa da “realidade” constrói-se a partir da narrativa da realidade vivida, 
sentida e (re) memorada por Dona Iracema. De acordo com escritos de Josso, será, a 
partir dos questionamentos que surgirão desta narrativa, imporá nas entrevistadas e nesse 
caso especificamente em Dona Iracema, a “exigência de uma reflexividade” (JOSSO, 
2002, p. 113). Josso referia-se ao processo de formação dos docentes, mas para esse 
momento específico, nos auxilia também a compreender que, nem sempre estamos 
cientes do quanto já conseguimos avançar em nossa vida cotidiana. O choro de Dona 
Iracema pode representar o quanto ela não tem ciência de suas conquistas...ou então, 
pode ser que, mesmo tendo sido uma situação passada, a memória, quando relembrada, 
se torna novamente presente...Nesse sentido, as angústias, a incerteza do amanhã, as 
dificuldades do ontem se tornam novamente presentes no aqui e agora.

O que motivava e motiva essas e muitas outras mulheres a continuar sua luta diária? 
A sobrevivência da família. São mulheres pluriativas. Todas as artesãs entrevistadas e 
observadas são pluriativas.

Ela relata que gostava muito do tempo que tinha para dedicar-se ao grupo e ao 
artesanato, e que quando estavam trabalhando juntas “era muito bom”. Van der Schaaf, 
em seu livro jeito de mulher rural afirma a importância do processo de agrupamento e 
reunião, pois ocorre o fortalecimento e empoderamento das que participam. Cita-se:

Todo processo de participação tem como resultado uma autoestima mais elevada das 
integrantes, as quais aprendem que podem contribuir com ideias para o funcionamento 
do grupo, pois todas possuem – ao menos formalmente – o mesmo direito de decisão. 
O poder de decisão e o “ser alguém” contrastam com a identidade dessas mulheres na 
vida diária, de mães e esposas acostumadas a atuar pelo bem da família, sem direito a 
respeito e poder de decisão (SCHAAF, 2001, p. 180-181).



 
O Meio Ambiente e a Interface dos Sistemas Social e Natural Capítulo 8 108

Siliprandi e Cintrão (2006) elaboraram uma pesquisa de avaliação sobre a participação 
das mulheres rurais no Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), criado em 2003 pelo 
governo federal, como parte do Programa Fome Zero. De acordo com Siliprandi e Cintrão 
(2011), por meio do PAA podem ser adquiridos alimentos diretamente de agricultores 
familiar e suas organizações, grupos, cooperativas, com dispensa do processo de licitação, 
desde que estes alimentos sejam destinados a instituições sociais (hospitais, entidades 
assistenciais, instituições escolares e para pessoas em situação de “insegurança alimentar 
e nutricional” que recebem cestas de alimentos. Elucidam as autoras que os objetivos do 
PAA, são: a) incentivar a produção de alimentos na agricultura familiar; b) contribuir para 
o acesso aos alimentos em quantidade, qualidade e regularidade pelas populações em 
situação de insegurança alimentar e nutricional, assim como contribuir com a formação de 
estoques alimentar. Cita-se:

Podem participar do PAA homens e mulheres agricultores familiar, pescadores 
artesanais, silvicultores, extrativistas, indígenas, membros agricultores assentados. 
Para participar do programa é preciso estar enquadrado nos critérios do Programa 
Nacional de Fortalecimento à agricultura Familiar (PRONAF), através da apresentação 
da Declaração de Aptidão (DAP) ao PRONAF. A DAP foi criada em 2003, pelo Ministério 
do Desenvolvimento Agrário (MDA) para identificar os agricultores e agricultoras familiar 
que poderiam ter acesso aos créditos de investimento e custeio no âmbito do PRONAF 
(2011, p.15)
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- Trabalho com artesanato mais lá em casa tem...deixa eu ver... dezesseis chapéus de 
palha do Ouricuri.

- De noite mesmo, a gente faz uma trança, faz um talo... (Dona Sorriso)

-  Tem uma pessoa que encomenda minha mãe, aí quando ela encomenda é um valor 
alto, essa pessoa mora lá em Japoatã, povoado de Japoatã. Dezesseis dúzias de 
chapéu, agora mesmo vai querer oito dúzias de chapéu, aí o que queu faço, boto as 
meninas pra fazer chapéu, e eu fico no chapéu nas horas vagas, quando não tô aqui. De 
noite, quando não tô fazendo nada, o dia que não venho pra qui (centro de artesanato), 
um dia que se eu viajo não venho, aí às vezes eu faço o chapéu em casa. (sic; entrevista 
concedida em junho de 2017. Fonte: Carvalho, 2017).

Dona Maria José é hoje uma das lideranças femininas do Assentamento Santana 
dos Frades. Artesã-extrativista, trabalha com a taboa, com o Ouricuri. Vende produtos da 
natura, pesca, trabalha no lote da família. O esposo trabalha em diversas funções: lote, 
vende algo aqui e acolá, trabalha no lote, etc. A participação das mulheres no PAA se dá 
por meio da associação de artesãs do Assentamento Santana dos Frades. No entanto, 
atualmente não é mais uma fonte de renda constante. Dona Maria José explica o motivo, 
quando questionado sobre as fontes de geração de renda:

- Da roça, da pesca, a gente recebe uma vez por ano auxílio da pesca (defeso), o bolsa 
família, a gente participa do Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) só que agora 
tem 4 pessoas no projeto, aí fica fazendo rodízio. Então a gente agora não tem mais tanto 
pedido. (sic).

A gente deixa uma parte pra quando tiver o próximo pedido a gente ter condições de 
fazer, guarda o dinheiro da energia, e também se a gente precisar de alguma coisa. É 
comunitário, mas com as bolsas a gente não faz mais isso. A gente comprou o forno, aí 
todas nós nos reunimos e fazemos o bolo pra entregar.

O pagamento, assim que a gente entrega o bolo, a gente vai pra Propriá, aí tira nota 
fiscal e entrega pra ele, logo o dinheiro entra na conta. Como o bolo a gente trabalha no 
coletivo, a gente reparte.
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Das bolsas a gente antes deixava, mas agora cada qual vende o seu. (sic; Entrevista 
concedida dia 19 de agosto de 2017).

A última frase de Dona Maria José “das bolsas a gente antes deixava, mas agora cada 
qual vende o seu” mostra a situação de separação que vem ocorrendo entre as artesãs. 
Uma das maiores dificuldades que as mulheres têm é a conciliação do tempo trabalho 
de casa/trabalho fora de casa. As atividades são muitas e diferenciam de acordo com 
as questões familiares. Dona Maria José tem filhos adultos, esposo e nora que residem 
com ela, então ela pode participar ativamente da associação nos horários manhã e tarde. 
Já Dona Edenilza tem três filhos homens e o esposo, mas raramente recebe algum tipo 
de ajuda nos afazeres, recaindo sobre ela as atividades do lar. Assim, pela manhã ela 
se dedica aos afazeres domésticos e pela tarde ao artesanato. Na mesma situação se 
encontra Dona Nininha que tem uma netinha que agora mora com ela. 

Em análise, encontramos diversos estudos sobre relações de poder, desigualdades 
de gênero, mas não foi possível uma análise aprofundada das relações de poder entre 
as mulheres, haja vista que, a grosso modo, há um mito de que, nas relações entre as 
mulheres, principalmente em relação à questões que envolve o trabalho, a cooperação, 
o diálogo, as mulheres são “mais compreensivas, menos agressivas, mais cooperativas 
e solidárias”. Não é o que estamos encontrando entre as relações que ocorrem entre as 
associações de artesãs de Santana dos Frades, nem as do Povoado Tigre e do Povoado 
Piranhas. Mesmo que as mulheres ocupem posições de voz ativa, se não houver reflexão 
sobre suas ações e atitudes, não haverá mudança em qualquer sentido, em relação às 
questões de poder.

De acordo com Almeida (2011), nos anos 1980/90, há uma expansão da crítica 
feminista, e esta passa a construir uma crítica teórica na qual as diferenças são 
consideradas, porém “[...] não justificam qualquer forma de opressão do sexo masculino 
sobre o feminino, considerando que a realidade é socialmente construída e que cada ser 
humano tem o potencial e o direito de definir seu destino ” (2011, p.171), constata-se que 
a superação de um sistema de desigualdade não se alcança somente pelo fato de que o 
ser inferior obtenha os direitos e ocupe as mesmas posições do superior, pois permanece 
as desigualdades e desequilíbrios, assim como, as vozes, mesmo entre as mulheres, 
continuam desiguais. A opressão, a nulidade de voz ativa, o medo de se pronunciar e 
ser punida e/ou excluída; assim, para além dos discursos sobre igualdade na diferença, 
devemos começar a pensar nas diferenças na igualdade...

Por outro aspecto, mas sem fugir da linha teórica de Almeida, Van der Schaaf 
escreve sobre militância e maternidade. Van der Schaaf (2001), destaca o peso que 
os dogmas religiosos têm na vida das mulheres e afirma que conhecermos o modelo 
ideológico é essencial para compreendermos os motivos que levam as mulheres aceitar 
posicionamentos desfavoráveis e desiguais. Para a autora, a sociedade brasileira, assim 
como toda a América Latina, o modelo ideológico que define as identidades masculinas 
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e femininas é o machismo-marianismo. E esse modelo que mantém as hierarquizações, 
define as identidades, as relações e a divisão de tarefas. O papel de homem (macho) é 
aquele homem viril, dominador, que toma para si todas as decisões, sustenta a casa e 
é a figura pública da casa. Por sua vez, a mulher ideal é a virtuosa, que se preserva, se 
resguarda, e se sacrifica em prol de seu marido e filhos.

- Tarrafa é aquilo que a gente joga e pesca. Eu pescava mais minha mãe. Mas depois 
que vim pra qui, ela me ensinou a trabalhar nas bolsas, eu aprendi. Tem uns três anos 
que trabalho mais Maria José. Minha professora foi ela. Se eu não venho pra qui fico mais 
triste. A taboa pra mim é um meio de sobrevivência. É bom. E também, trabalhando com 
a taboa eu saí daqui pra ir pras feiras. Foi muito bom pra mim. Eu aprendi fazê o que não 
sabia” (sic; Entrevista realizada em março de 2017.). 

Essa resposta de Dona Nininha é repleta de significados. Ela responde claramente que 
a taboa pra ela é um meio de sobrevivência. A pergunta de pesquisa fenomenologicamente 
se mostra e vem à luz nesse momento. Como escreve Fernandes, pensar é uma tessitura, 
é tecer e fiar o tecido da linguagem que se desvela, o pensamento e a linguagem aqui se 
entrelaçam nos fios invisíveis que trazem à luz nossos pensamentos e emoções. Lê-se: 

O seu falar, precisa tornar-se um dizer, isto é, um deixar e fazer ver o que se mostra em 
si mesmo e a partir de si mesmo. Precisa se tornar então, a ressonância e a repercussão 
do próprio vir à fala, do que se evidencia, ou seja, do que emerge, do que vem à luz. Isso 
significa: ir as coisas mesmas (FERNANDES, 2011, p.18).

Foi esse sentimento de cuidado que mobilizou Dona Iracema, quando não queria 
mais ajudar apenas com um pedaço de pão, mas queria antes de tudo, ajudar as mães 
das crianças a “construir sua fornalha e sovar seu próprio pão”, tornando-se independente 
de assistencialismos.  Como afirma Fernandes é o cuidado que sustenta nosso ser-no-
mundo, haja vista que:

De fato, o ser-em, ou melhor, o em-ser (In-Sein), consiste, precisamente, no morar, no 
habitar, no demorar-se e deter-se junto a. Em sendo no mundo, inaugurando-o como o 
entorno de nosso próprio cuidar. De fato, o mundo vigora com aquela abertura, aquela 
irrupção no ser realizada pelo cuidado (FERNADES, 2011, p. 22).
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Nessa construção socioambiental, educacional e cultural, riquezas que informações 
permeiam os diálogos, em que a sobrevivência é uma condição sine qua non para que 
a mulher em assentamento possa ressignificar matéria prima em artefatos artesanais 
diversos, objetivando o sustento financeiro da família. Nas entrevistas, mesmo considerando 
as relações desiguais entre elas, podemos perceber a união destas mulheres, a forma 
como uma auxilia a outra na troca de informação, aprendizagens e na revisitação da 
memória passada, assim como há trocas sobre como tingir, como tornar a taboa mais 
brilhante, como apreender novas formas de produção. 

Quanto ao aspecto socioambiental, ocorre quando as mulheres extrativistas-artesãs 
têm os saberes tradicionais que foram sendo transmitidos de forma natural, haja vista que 
moram em um assentamento e seus pais e avós já pertenciam a esse lugar.  Na verdade, 
entre elas há laços de amizade e laços sanguíneos. Dona Gizélia está ligada à Dona 
Nininha, que está ligada a Dona Maria José.  Martins (2002) já havia descrito os laços 
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de parentesco entre os moradores de Santana dos Frades, destacando que, na época 
em que estudou a comunidade, apenas um morador não tinha laços de parentesco na 
comunidade. Lemos:

Observando-se a população de Santana dos Frades, toda ela, com excessão de apenas 
uma pessoa, é formada por negros, mulatos e cafusos. O único morador de pele clara 
tem cabelos crespos. Isso evidencia o fato de os moradores daquele povoado serem 
descendentes de africanos e índios da “região” (MARTINS, 2002, p.90).

Os laços de amizade e os laços de parentesco continuam fortes em Santana dos 
Frades. Observando as mulheres da comunidade, percebemos bem a divisão do trabalho 
efetuado pelas mulheres. Pela manhã, elas cuidam dos afazeres domésticos, da horta, 
dos quintais produtivos, dos animais domésticos e vão para o rio lavar roupa. Pela tarde, 
quando o sol começa a amainar, os grupos de mulheres, vizinhas, amigas, companheiras, 
conhecidas, começam a se formar nas varandas, ou embaixo de alguma árvore frondosa. 
É a hora do artesanato. Seja com taboa, seja com palha do Ouricuri, seja fazendo crochê, 
elas se reúnem, conversam, riem e trabalham. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A) Sobre a Typha spp.

O que difere da literatura é a altura da espécie da Typha spp encontrada no local, 
assim como o fato de que, desde que começamos a pesquisa empírica em 2016 até o 
presente momento da tese, não houve brotação de sementes e sem semente, não é 
possível fazer a identificação positiva de qual subespécie essa espécie de Typha spp 
pertence. Sabemos que a Typha spp. é uma planta hidrófita (aquática), perene e ereta, 
com tamanho que pode variar de dois a quatro metros de altura. Floresce de julho a 
agosto, e apresenta na parte superior em forma de espiga flores masculinas que caem 
e no interior, espiga cor de chocolate ou ocre, femininas. O fruto apresenta plumas que 
lembram penugens de aves. No entanto, a espécie da Typha spp encontrada, alcança, 
segundo relato das artesãs, mais de 5 metros de altura, e em momento algum observamos 
frutos, nem masculino, nem feminino.

Nascimento et al. avaliaram a produção de biomassa aérea, a dinâmica de crescimento 
e a composição químico-bromatológico de plantas de taboa, em diferentes alturas de 
corte, sob condições semiáridas. A Typha spp encontrada no povoado Tigre, Pacatuba, 
Sergipe atingiu uma altura de 4 metros e 13 centímetros, considerando a extensão da raiz 
à folha final, o que comprova o que foi encontrado por Nascimento et al (2015) ao afirmar 
que as características morfogênicas das plantas são influenciadas pela altura da planta.  
Esteves et al, realizam estudos na Região Norte Fluminense e encontraram espécie da 
Typha spp que variava de 50 cm a 2 metros e cinquenta de comprimento foliar. Grace 
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e Harrison (1986) as descrevem com plantas que variam até 3 metros e Imolene Souza 
infere crescimento de até 4 metros de altura.

Concluímos que há uma conexão, uma interdependência entre a Typha spp e as 
mulheres extrativistas-artesãs. Se, por um lado, a colheita e transformação da Typha 
spp em produtos que, ressignificam e são ressignificados pelas mulheres extrativistas-
artesãs, por outro lado, as mulheres contribuem com a sobrevivência da sustentabilidade 
local onde a Typha spp brota. É uma sinergia, uma simbiose entre mulheres extrativistas 
artesãs e a taboa. O conhecimento entre gerações, de mãe para filhas e, o observar 
cotidiano, permitiram que as mulheres extrativistas-artesãs conhecessem a melhor forma 
de cortar a taboa, mantendo-a produtiva, para que possa ser colhida novamente. Já a 
Typha spp. per se é uma macrófita que tem a capacidade de filtrar poluentes presentes no 
ambiente, mas, se não for colhida dentro de um determinado prazo, ela acabar por liberar 
substâncias que propiciarão a eutrofização do ambiente aquático. Por isso, a simbiose.

B) Sobre as mulheres extrativistas-artesãs de Santana dos Frades: categorias de 
análise a partir da fenomenologia social

Em todas as entrevistas-diálogos que obtivemos constatou-se Trabalho; 
sobrevivência; resiliência, o que já fica claro pelos destaques escolhidos acima.

Em vivência cotidiana: trabalho versus riscos. Nas vozes das mulheres e nas 
situações encontradas durante visita in lócus, constatamos os riscos aos quais as 
mulheres artesãs estão expostas cotidianamente. Riscos de choque elétrico, devido a 
uma instalação inadequada e sem qualquer tipo de aviso em uma das áreas alagadas 
utilizadas pelas mulheres. Em um outro momento, encontramos uma cobra enroscada 
na árvore que íamos deixar as roupas antes de entrar no lago. Cercas, arames farpados, 
caprinos, bovinos, peso em excesso, longas caminhadas de ida, carregando instrumentos 
perfurocortantes e a volta, que, além dos instrumentos, era sobrecarregado pela distância, 
pelo sol escaldante, e pelo peso dos ramalhos de Typha spp. na cabeça. E ainda tinha os 
atoleiros.

De acordo com Schutz, o mundo da vida constrói-se a partir de uma gama de 
conhecimentos comuns compartilhados pelos membros do grupo. Eu, forasteira, afundei 
até os tornozelos e precisei de ajuda de Dona Gilvaneide e Dona Edenilza para sair da 
lama, já Jéssica, imediatamente após ter afundado até a cintura, sentou-se distribuindo 
o peso do corpo e saiu tranquilamente da situação...eu, desprovida dos conhecimentos 
comuns do grupo, de seus saberes sobre o mundo da vida, afundaria até o pescoço, tal 
qual a cabra. Assim, dividimos vivências cotidianas: trabalho versus riscos nas subdivisões 
abaixo:

a. risco químicos – exposição às plantas (urtigas, cansanção), dependendo do lo-
cal onde colhem a taboa, se estes forem próximos à plantações, há o risco de 
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contaminação por defensivos químicos; ao manusearam rações sem mascaras 
apropriadas, há o perigo de contágio por vírus, bactérias, fungos que podem afetar 
tanto a pele (contato) ou as vias aéreas respiratórias e ácaros. 

b. riscos ergonômicos – as mulheres extrativistas-artesãs caminham por quilômetros 
para poderem colher a taboa, carregando seus instrumentos nas mãos ou em sa-
colas que não oferecem segurança per se;

c. riscos biológicos – ao longo da jornada de seu trabalho de extração da taboa in 
natura, as mulheres estão expostas a diversas situações de risco, como passar 
por gados, tendo que tangê-los para poder passar. Ao mergulharem, elas podem 
se deparar com cobras, aranhas, abelhas e marimbondos.

Para além dos perigos enfrentados, as mulheres estão tentando encontrar formas 
de conciliar os afazeres domésticos, de mães, de mulheres, de artesãs etc., por meio do 
diálogo, da busca de se acertarem e permanecerem “um grupo de artesãs”. São muitas 
incógnitas, mas ao mesmo tempo, estas mulheres estão se tornando referência. Referência 
de força e liderança, companheirismo e no assentamento, elas têm procurado envolver as 
gerações mais novas, a exemplo de Dona Iracema e o trabalho que desenvolveu com as 
artesãs da taboa, assim como o que desenvolve com o grupo de jovens que frequentam 
a igreja a qual ela lidera. Dona Gicélia, tornou-se referência de luta e sobrevivência, 
assim como é inegável o papel que desempenhou na propagação do ensino do manuseio 
da Typha spp., por outras pessoas da comunidade. Atualmente, Dona Maria José tem 
mantido um importante papel de liderança feminina no Assentamento, contribuindo com a 
permanência no assentamento. 

Mesmo tendo evidências de trabalhos desenvolvidos que demonstram as diversas 
areas nas quais a Typha spp. pode ser utilizada, os moradores e as artesãs em sua 
maioria desconhecem seus usos. Conforme os estudos avançavam, eu compartilhava 
com as mulheres o que eu aprendia sobre a Typha spp. enquanto elas me ensinavam 
partes do seu ofício, o fato da taboa poder ser utilizado nas mais diversas formas tornou-
se de certa forma, um prelúdio assombroso.

 Prelúdio assombroso pela previsão futura de disputas e perda de acesso à Typha 
spp., uma vez que o conhecimento das diversas maneiras de uso da espécie seja 
conhecido. Outro ponto que merece atenção é a extração da mesma. Por enquanto, como 
a Typha spp é colhida apenas pelas mulheres artesãs de forma manual, não há danos 
visíveis à planta, e as mulheres têm respeitado o ciclo de vida da mesma, pois elas tem 
ciência da importância de aguardar o tempo correto para a colheita , assim como todas 
as artesãs, exceto uma, relatou ter cuidado em seguir as orientações de Dona Iracema 
e Dona Gicélia na hora do corte, cuidando para não danificar a raiz. Há, portanto, uma 
interdependência entre as mulheres extrativistas-artesãs e a Typha spp. 

O ambiente é revitalizado, a água dos lagos e áreas alagadas permanece límpida 
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e cristalina. Podemos observar peixinhos e outras formas de vida. Isso graças ao poder 
de filtração de impurezas da macrófita, que podada no tempo certo, será uma fonte de 
sustentabilidade ambiental da área. Por outro lado, é a planta que permite a sustentabilidade 
econômica e consequentemente, socioambiental das mulheres extrativistas-artesãs. Sem 
a Typha spp. as mulheres teriam que procurar outra fonte, outra forma de gerar renda 
suficiente que permita a permanência em seu local de vida cotidiana, nesse caso, no 
Assentamento Santana dos Frades.

Finalmente, podemos inferir que essas mulheres se inserem dentro da economia 
solidária, economia criativa e agora, conforme cresce o número de associações e de 
mulheres participantes, estas se inserem dentro do que Sampaio (2010) denomina de 
ecossocioeconomia das organizações. Elas participam da colheita, preparo da planta, 
confecção artesanal dos seus produtos e, quando participam das feiras, estas mulheres 
se inserem dentro de um sistema de distribuição de seus produtos, que são vendidos 
diretamente ao consumidor. 
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